
Çomissao aprova crédito para Transportes rm 

— A polêmi-
_ca em torno do "jumbi-

- :-Oo" de NCZ$ 2,24 bilhões 
- •,ani créditos adicionais pa- 

ra o Ministério dos Trans-
.::pórtes, que vem se arras-
-. d o desde a 

Oresentação da mensa-
- 'ffin do Executivo, vai con-
.. Luar no plenário, apesar 

Waprovaçào do substituti-
: isi&-apresentado pelo Bela-
: ta"r do projeto, Deputado 

José Carlos Vasconcellos, 
Comissão Mista de Or- 

çaInento. Isto porque, um 
- - ,mero considerável de 
.deDutados, que não tive-

- Tn seus pedidos de emen-
- Sà.eacatados pelo relator 

nlismo depois do corte 
-56% das verbas destinadas 

à ferrovia Norte-Sul e do 
corte'linear de 20% na dQ 
tação do DNER — já pro-
meteram fazer o possível 
para retardar a aprovação 
do projeto no plenário. 

Aliados a este grupo de 
deputados gastadores —
que esperavam receber 
uma fatia maior do volume 
de verbas para aplicar na 
contrução de novas rodo-
vias e portos em seus Es-
tados de origem — estão o 
Deputado Virgildásio Sen-
na (PSDB-BA) que não 
concorda com a inclusão 
de obras novas e José Ser-
ra (PSDB—SP). Por razões 
totalmente diversas das 
apresentadas pelos mais 
pródigos, Serra também 
garante trabalhar árdua- 

mente para derrubar o 
projeto e impedir que o 
Governo utilize os escas-
sos recursos do Tesouro 
em novas obras rodoviá-
rias. O principal argumen-
to neste sentido é o fato de 
que 92% da suplementação 
de verba será financiada 
com o excesso de arrecada-
ção, o que obrigará o Go-
verno a emitir títulos da 
dívida pública para pagar 
a folha de pessoal. 

Serra, que na sesão de 
ontem tentou derrubar o 
projeto apresentando 80 
destaques, enumerou 52 
projetos considerados no-
vos, por não estarem in-
cluídos no orçamento de 
1989. 


